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Alunos da Ufam criam 'vaquinha' para disputar prêmio de empreendedorismo 
Três equipes terão que viajar à Europa para disputar a segunda fase do Hult Prize 2019, considerado a 
maior premiação da área. As equipes do Estado estão concorrendo ao prêmio de US$ 1 milhão 

Foto: Divulgação 
acritica.comManaus (AM) 
Estudantes da Universidade Federal do Amazonas (Ufam) criaram 
uma “vaquinha” na internet para arrecadar cerca de R$ 113 mil que 
irão custear a participação deles nas regionais do Hult Prize 2019, 
considerada a maior premiação de empreendedorismo social do 
mundo. Na próxima fase do prêmio, divididos em três equipes, os 
alunos da Ufam viajarão para Madrid (Espanha), Londres (Inglaterra) 
e Oslo (Noruega). As equipes do Estado estão concorrendo 
ao prêmio de US$ 1 milhão. 
A competição tem como proposta somar empreendedorismo com 

soluções para problemas sociais que afetam a juventude mundialmente. A cada ano, a competição que 
conta com apoio do ex-presidente dos Estados Unidos Bill Clinton (por meio da Clinton Global Iniciative) 
tem um tema diferente. Nesta edição, os universitários lidam com a problemática do desemprego juvenil, 
e achar meios de despertar o potencial econômico de pelo menos 10 mil jovens durante a próxima 
década. 
O prêmio reúne participantes de mais de 100 países e esta é a primeira vez que o Brasil conta com 
competidores. Os três grupos da Ufam estão entre os 3,5 mil selecionados para a segunda fase do Hult 
Prize em meio as 200 mil equipes inscritas na premiação. Depois das regionais, que acontecem em 
diversas cidades do planeta, os melhores serão classificados para o programa de aceleração, realizado 
no meio do ano, em Londres. A fase posterior, a grande final, acontece na sede da Organização das 
Nações Unidas (ONU), em Nova Iorque (EUA). 
Entre as representantes da Ufam, a equipe Meira entrou na competição com uma proposta de aplicativo 
que funciona como rede social para pessoas que querem vender ou contratar serviços informais (os 
famosos “bicos”). Neptur apresentou um núcleo de projetos relacionados a ecoturismo e turismo 
acadêmico dentro da própria Universidade que objetiva valorizar os recursos naturais da Amazônia. Já a 
Orbe criou uma plataforma virtual referência que funcionará como fonte de busca e transparência para 
projetos que visam o bem estar da comunidade amazonense. 
Para doar, o interessado deve acessar a plataforma de financiamento coletivo Catarse (doe aqui). As 
contribuições podem ser parceladas em até seis vezes. 
“É uma oportunidade muito grande de tirar estes projetos do papel que vão fazer a diferença para a 
comunidade amazonense. Solicitamos o apoio com R$ 100 mil, porém necessitamos pagar os 13% 
cobrados pela plataforma que correspondem a R$ 13 mil, totalizando o pedido de R$ 113 mil reais para a 
nossa participação nas regionais”, afirma a estudante de Medicina Thainá Bentes, que é integrante da 
equipe Orbe. 
A equipe de Thainá viaja para Londres no começo de março. Enquanto as demais competem em abril. 
Sobre o Hult Prize 
O Hult Prize foi idealizado pelo CEO da Fundação Hult Prize, Ahmad Ashkar, contou com apoio do pai 
do empreendedorismo social e ganhador do Prêmio Nobel, Muhammad Yunus, e é uma premiação que 

http://www.hultprize.org/
http://www.hultprize.org/
https://www.catarse.me/hultprize_ufam


 
tem a parceria da ONU. O prêmio está indo para a sua primeira década de vida e, atualmente, já possui 
em seu portfólio US$ 50 milhões em capital empregados no setor. 
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Especialista explica como fazer a melhor escolha no Sisu 2019 
Candidatos devem ficar atento às mudanças em relação à dinâmica da primeira, segunda opção de 

curso e lista de espera 
 
Foto: Márcio Silva - 22/jan/2019 
Silane SouzaManaus (AM) 
As inscrições para o Sistema de Seleção Unificada (Sisu) de 2019, 
do Ministério da Educação (MEC), começaram nesta terça-feira (22) 
e seguem até sexta-feira exclusivamente pela Internet 
(www.sisu.mec.gov.br). Podem se inscrever, os candidatos que 
fizeram o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de 2018 e 
obtiveram nota acima de zero na prova de redação. O resultado será 

divulgado no próximo dia 28. 
O Sisu seleciona estudantes pela nota do Enem para vagas em instituições públicas de ensino superior 
do País, dentre as quais estão a Universidade Federal do Amazonas (Ufam) e o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (Ifam). As duas destinam 50% das vagas de seus cursos 
de graduação para esse sistema de seleção. 
O professor André Menezes aponta que a maior atenção que o candidato precisa ter quando for fazer a 
inscrição sem dúvida é na hora de escolher o curso almejado, visto que com a nova mudança no 
funcionamento do Sisu não há margem para incoerências. “O aluno deve ser o mais claro possível no 
curso desejado, pois somente terá direito a fazer uma única matrícula”, ressaltou. 
Menezes explica que o candidato continua com a possibilidade de se inscrever em duas opções de vaga 
sendo, por exemplo, na Ufam ou Ifam, ou uma opção em cada uma das instituições, tem essa liberdade 
para fazer isso, porém, se for chamado em qualquer uma das opções terá apenas aquela oportunidade 
para fazer a matrícula, não tem mais direito a se manifestar quanto à lista de espera. 
Ele dá exemplo de um candidato que queira Medicina na “primeira opção” de curso e coloca 
Enfermagem na “segunda”, se não tiver nota suficiente para passar em Medicina e caso tenha para 
Enfermagem, independentemente de fazer a matrícula ou não, perde o direito a lista de espera na 
“primeira opção”. Antes ele poderia desistir da “segunda opção” para ficar na lista de espera da primeira. 
“Com certeza ficará um tanto frustrado se descobrir que a pontuação daria ingresso em segunda 
chamada na ‘primeira opção’, então colocar cursos como ‘bengala’ de aprovação será literalmente dar 
um tiro no pé”, esclareceu o professor, salientando que, apenas no caso de o candidato não passar em 
nenhuma opção, terá direito a lista de espera e só poderá se candidatar em uma única opção. 
Menezes frisa que quem se inscrever para a lista de espera deve ficar atento e acompanhar a chamada 
junto à instituição que fez a solicitação, uma vez que, a partir desta fase, o MEC não se responsabiliza 
pela chamada. No mais, a orientação que ele destaca é ter bastante calma na hora de fazer as escolhas, 
avaliar todas as possibilidades, e ter consciência que só terá uma oportunidade de realização ou não de 
matrícula. “Então a decisão do curso deverá ser feita com muito cuidado”, recomendou. 
Ufam oferece 1,8 mil vagas na capital e 825 para o interior 
A Ufam disponibilizará, pelo Sisu 2019, 1.894 vagas nos cursos de graduação presenciais para o 
campus de Manaus e 825 vagas para os campi de Benjamin Constant, Coari, Humaitá, Itacoatiara e 

http://www.sisu.mec.gov.br/


 
Parintins.Na capital são ofertados 77 cursos divididos entre as áreas de Ciências Exatas, Agrárias, 
Biológicas e Humanas, no interior, 34. 

 
A coordenadora de Apoio ao Usuário do Sistema Acadêmico, 
Yara Renovato, revela que os candidatos podem ter outras 
informações sobre o processo de seleção pelo Sisu no Edital 
de Adesão que está publicado na página da Pró-Reitoria de 
Ensino de Graduação (Proeg) da Ufam na Internet 
(www.proeg.ufam.edu.br). “Em breve estaremos divulgando 
também o Edital de Matrícula”, contou Yara Renovato. 
Atualmente a Ufam (capital e interior) conta com mais de 1,7 

mil professores de carreira, 1,6 mil técnico-administrativos em Educação e mais de 40 mil estudantes 
nas diversas modalidades de formação. São 118 cursos de graduação e outros 61 de pós-graduação, 
além de 642 laboratórios. As atividades de ensino, pesquisa e extensão são desenvolvidas tanto na 
capital quanto nos cinco campi do interior. 
Ifam vai ofertar 758 vagas em 20 cursos de graduação 
O Ifam vai ofertar 758 vagas para 20 cursos de graduação por meio do Sisu 2019. Dentre os cursos, que 
são realizados nos campi Manaus Centro, Manaus Distrito Industrial, Manaus Zona Leste, Presidente 
Figueiredo e Parintins, há os Tecnológicos, os Bacharelados e as Licenciaturas. 

 
A coordenadora-geral de Processos Seletivos do Ifam, Ana 
Patrícia Queiroz, destaca que informações sobre o Sisu, os 
procedimentos específicos do instituto, documentação para 
matrículas, bem como turnos, pesos e notas mínimas de cada 
curso, estão disponíveis no Edital e no Termo de Adesão na 
página da instituição na Internet (www2.ifam.edu.br). 
“Cada curso tem nota mínima e peso diferenciado. Tem uns, por 

exemplo, que não tem nenhuma nota de corte, como o de Análise e Desenvolvimento de Sistema, em 
compensação, tem outros, como o de Alimentos, que o candidato precisa ter no mínimo 450 pontos em 
cada prova. Então é importante que o candidato acesse o Termo de Adesão para ter acesso a essas e 
outras orientações. Às vezes, muitos acabam se prejudicando por falta de atenção”, observou. 
Como se inscrever 
Para se inscrever no Sisu 2019, o candidato precisa do número de inscrição e a senha do Enem 2018. 
As inscrições ocorrerão de 22 até as 23h59 de 25 deste mês. Será considerado o horário oficial de 
Brasília. Durante o período de inscrição, o candidato poderá alterar as suas opções, bem como efetuar o 
seu cancelamento. 
Calendário do Sisu 2019 
22 a 25 de janeiro: período de inscrições no sistema; 
28 de janeiro: resultado; 
28/01 a 04/02: prazo para participar da lista de espera; 
30/01 a 04/02: matrícula da chamada regular(deve se observar os dias, horários e locais de atendimento 
definidos por cada instituição em seu edital próprio); 
A partir de 07 de fevereiro: convocação dos candidatos em lista de espera pelas instituições; 
Outras informações: http://sisu.mec.gov.br/ 
Simulador de notas 
O simulador de notas do Sisu, lançado na última semana pelo MEC, poderá ser utilizado em qualquer 
computador, em qualquer hora e em qualquer lugar pelos estudantes. Isso porque, para ajudar ainda 
mais os estudantes a escolher o curso superior desejado, o ministério disponibilizou para download a 
ferramenta. O objetivo da plataforma é fazer comparativo de informações para aperfeiçoar o 
desempenho dos alunos. Acesse: https://goo.gl/NVVTsY 

http://www.proeg.ufam.edu.br/
http://www2.ifam.edu.br/
http://sisu.mec.gov.br/
https://goo.gl/NVVTsY
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Alunos representam a Ufam em competição global sobre empreendorismo social 
Reuniões e debates do Hult Prize acontece em diversas cidades do mundo entre o final de março 
e início de abril. 
Por G1 AM 

23/01/2019 11h19  Atualizado há 23 horas 
 

Grupo vai representar Ufam em diferentes cidades europeias — Foto: 
Divulgação 

Três equipes de alunos da Universidade Federal do Amazonas foram 
selecionadas para a próxima fase da maior premiação sobre 
empreendedorismo estudantil do mundo: o Hult Prize, que acontece 
em diversas cidades do mundo. As equipes foram direcionadas para 
Madrid, Londres e Oslo. O evento acontece entre o final de março e 

início de abril. 
A competição tem como proposta somar empreendedorismo com soluções para problemas sociais que 
afetam a juventude mundialmente. A cada ano um objetivo diferente é discutido. Nesta edição os 
universitários terão que lidar com a problemática do desemprego juvenil e achar meios de despertar o 
potencial econômico de pelo menos 10 mil jovens durante a próxima década. 
A primeira fase do evento aconteceu na própria Ufam, em dezembro do ano passado, onde as equipes 
participantes tiveram que fazer um discurso de seis minutos para jurados especializados em 
empreendedorismo, apresentando uma ideia para solucionar o tema desse ano sobre desemprego 
juvenil. 
Meira, Neptur e Orbe foram as equipes ganhadoras, que apresentaram respectivamente uma proposta 
de um aplicativo que funcionaria como uma rede social para pessoas que querem vender ou contratar 
serviços informais (os famosos “bicos”). 
Também foram escolhidos projetos de um núcleo de projetos relacionados a ecoturismo e turismo 
acadêmico dentro da própria Universidade e uma plataforma virtual referência que funcionará como fonte 
de busca e transparência para projetos que visam o bem estar da comunidade amazonense. 
O Hult Prize foi idealizado pelo CEO da Fundação Hult Prize, Ahmad Ashkar, contou com apoio do pai 
do empreendedorismo social e ganhador do Prêmio Nobel Muhammad Yunus, e é uma premiação que 
conta com a parceria da Organização das Nações Unidas e da Clinton Global Iniciative. Uma vez que as 
equipes sejam selecionadas para as próximas etapas, elas passarão 2 meses finalizando seus projetos 
no castelo da Hult, em Londres, para concorrer na última fase que acontece na sede da ONU, em Nova 
Iorque. 
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Fantoche eletrônico conta histórias para crianças com autismo 
Por Viviane Ferreira da SPMJ Comunicações 
 em Internet das Coisas 
17 HORAS ATRÁS 

 
Solução foi desenvolvida por membro do IEEE e usou internet das 
coisas 
Um Fantoche Eletrônico que utiliza tecnologia baseada na 
Internet das Coisas (IoT) para integrar crianças autistas, 
através de contação de histórias, é o projeto liderado pelo 
Especialista em Robótica Educacional e Tecnologias 
Assistivas, e Professor de Engenharia na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Renato Ventura Bayan 
Henriques, em parceria com a Professora Liliana 

Passerino, do Programa de Pós-graduação em Informática na Educação também da UFRGS 
– para pessoas com deficiência.  
Henriques é membro da IEEE, maior organização profissional dedicada ao avanço da 
tecnologia em benefício da humanidade, e coordena grupo de pesquisa que desenvolve 
projetos de inclusão para pessoas com necessidades especiais, contribuindo para o 
processo de ensino-aprendizagem. 
Fantoche Eletrônico utiliza módulo Processing, interface multimídia para contexto com artes 
visuais, permitindo uma série de extensões e funções ao usuário, como utilizar imagens e 
sons na sua programação. O projeto já é utilizado no treinamento de professores de 
educação Especial da Faculdade de Educação da UFRGS, como um método de estímulo de 
contação de história para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e outras 
deficiências cognitivas. 
O dispositivo é um modelo de fantoche de mão com um conjunto de tecnolog ias de hardware 
e software, que estimula e investiga o estado afetivo de interesse, muito relacionado à 
motivação das crianças autistas e a oralidade, resultado da tese de doutorado do Professor 
Roceli Lima da Universidade Federal do Amazonas – UFAM. Diferente dos tradicionais 
brinquedos de pano, o fantoche possui alguns componentes eletrônicos em uma pequena 
mochila acoplada nas suas costas: uma placa controladora Venturino, um leitor de sensor, 
desenvolvido pela equipe da UFRGS em homenagem ao membro do IEEE, Ventura, além de 
uma bateria e um transmissor wi-fi. 
“Quando aproximamos o fantoche que está na mão da professora, seus dados de 
identificação são processados pelo Venturino, que transmite a informação para um software 
específico, e as crianças são surpreendidas com animações dos animais representados nos 
brinquedos pulando e reproduzindo sons na tela ao fundo. Assim, é possível estimular o 
interesse de crianças que não têm a oralidade plenamente desenvolvida, criando 
mecanismos para nos comunicar com elas”, comenta Ventura.  
 

https://www.itforum365.com.br/tecnologia/internet-das-coisas/

